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Teatroou laboratório?
Debaterde modofranco,abertoe públicoas própriasidéiasnão é,
infelizmente,umapráticacorrenteem nossoarcaico meiocientífico,eivado de
falsasvaidadesqueescondem,viade regra,a debilidadedas idéiasproduzidas,
a covardiae a insegurançade pesquisadoresacostumadosà proteçãocorporativa
de seuspares, às ações entreamigos, ao que os francesesdenominam,sem
meiaspalavras,copinage. Uma práticacomo a do comentáriode textos,tão
comumalhures,é porisso,entrenós,particularmentemeritória,umatode coragem,
não por si, maspela escasseze pelo ineditismo.
Daí o risco de a crítica ser mal compreendida, num ambiente
acostumadoao louvorautomático,mesmo,e sobretudo,do que não temvalor.
Não creio, no entanto,correrqualquerperigo. Primeiro,porqueestecomentário
nãovisa"criticar"as idéiasexpostaspeloartigo,massimIê-Iasemsuacoerência
interna,em seuspressupostose intenções,para fornecer,ao leitor,umguia de
leitura,propor-lheummodode ler.E istoé, precisamente,hámuitotempo,comentar.
Segundo,porqueas qualidadesdo textodo Prof.UlpianoBezerrade
Meneses,objetodestecomentário,são evidentese não necessitamde defesaou
demonstração.Trata-sede um trabalhoextremamenterico em informaçõese
sugestões,queabreumvastolequede reflexõesobreo papeldosmuseushistóricos
na sociedadecontemporânea,instituiçõesque,comotudomaisemnossotempo,
sofremde umacrisede identidade.O texto,emverdade,nosfornecemuitomais 93
Anais do Museu Paulista.SãoPaulo.N. Ser.v.3 p.93-96jan./dez.1995
94
do que prometeo título:exploraos meandrosda culturamaterial,das relações
entreciênciae ideologia,entreproduçãode conhecimentoe indústriacultural-
um passeiopor diferentesquestõese experiênciasconcretas.Para além dessa
riquezae variedade,no entanto,o textopossuiumafortecoesão interna,uma
coerênciade idéiasqueconfluemparaumdeterminadoperfildo quedevaserum
museuhistórico.E o perfiltraçadoé, semdúvida,bastanteinteressanteatraente:
ummuseuhistóricogerido por historiadoresde profissão,cujo exposiçãonão é






O que representa,atinal,esteperfil?A chaveparaestaquestão,bemcomopara
todoo texto,encontra-se,a meuver,na própriadefiniçãodo queseja ummuseu
histórico.
Estenão se define,ao longodo texto,senãode ummodocomplexo,
paratático,quaseimpressionístico.Não há, naverdade,umadelimitaçãoclarae
abrangentedo termo,masapenas apreensõesparciais,que se multiplicam,se
combiname às quaisse contrapõe,embloco e atravésde umjogo de espelhos,
um "projetode museu"ou, antes, um "projetode exposição para um museu
histórico",voltadopara o produçãode conhecimento,enquantolaboratóriode
história.Um projetoque não nasce,no entanto,absolutamente,por meiode um
corteabrupto,comoideologia.Entreo museuhistóricopropostoe aquelesexistentes
não há possibilidadede comunicação.O museuhistóricotradicionalnão pode
ser adaptado ou transformado,ele deve ser substituídopor um novo museu,
vinculadoà disciplinahistóricaacadêmicae capitaneadopor historiadoresde
profissão.Estaé, semdúvida,umadas chavesdo texto:o novomuseunãofunda
a novidadeemsua própriahistória,masrompecomo passado,renega-ocomo
ideologiae falsificação.Estacisão,quearticulao textoe é responsávelpeloque
a propostatemde interessante,ocasionq,igualmente,certosproblemaspráticose
conceituais,que não são explicitados.E lícito,por exemplo,perguntarmo-nosse
as linhasdo corteefetuadosão, realmente,tão nítidascomopretendeo autor.
O objetivoúltimoda exposiçãopropostapara seumuseuhistóricoé,
diz-noso autor,a "produçãodeconhecimento".Estaé, nofundo,a grandediferença
com os demais museuse é ela que devemoscomeçara questionar.Pode a
exposiçãosera fontegeradorade conhecimentode ummuseu,o focoe centrode
sua produção?Ou não seráanteso pontode chegada de umconhecimentojá
produzidoalhures,pelospesquisadoresdo museu?Umaexposiçãomuseológica
pode mais,semdúvida,do quesimplesmentexporobjetos:pode mostrarcomo
se constróempassadosatravésdeles, explicar como são construídos.Mas o
laboratqrio,o centrode construção,estáalhures,nos pesquisasefetuadaspelo
museu.Epossívelpensarnaproduçãodeconhecimentosematividadede pesquisa?
Se não for,então,começara definiçãode ummuseuhistóricocomo laboratório
de história,pela exposiçãoe não pela pesquisa,é umaescolhainfeliz.
Admitamos,no entanto,incidentalmente,que estemuseu-laboratório
faça pesquisa,comodevefazer.Porqueé histórico?Não porquelidecom"objetos
históricos",categoriafetichizada,ideológicae exaustivamenter chaçada.E sim,
porqueconstróihistóriaa partirde objetosdo passado.Mas o que, nestecaso,
diferencia-ode ummuseuarqueológico?Porqueé histórico?Nem o usode textos
escritos,ou de ideológicos" objetoshistóricos",nemqualquerrecortetemporal,
nada notextonosindicao quedaria ao museuhistóricosua identidade,a razão
de ser de sua especificidade.Será apenas um museuarqueológicodo tempo
recente?Mas quão recente?Cem, duzentos,milanos?
Há, naverdade,umabrevereferêncianotextodo Prof.Ulpiano,pronto
esquecidae abandonada, sobreas origensdo museuhistórico,que nos dá a
chavedessaespecificidadequepressentimos,emsaberdefinir:os museushistóricos
surgiramcomo rTJuseusnacionais,voltadospara a produçãoe difusãode uma
memóriapátria.E porsuavinculaçãoàs identidadesnacionais,surgidasa partir
do séculopassado,que os museushistóricostornaram-se"teatrosaa memória"
específicos,definindosua relação com a população, exercendouma função
eminentementedidática.Como instrumentosde difusãode umamemórianacional,
os museushistóricostêmsido umpalco de conflitose diferentesinterpretaçõesda
históriatêmse sucedidonessecenáriodesde, ao menos,ChristianThomsen.A
ligaçãoentremuseuhistórico,estado,memóriae identidadenacionais,noentanto,
não é maisexploradano texto.Porque?O queencobreessesilêncio?
A omissãoem tratardos vínculosentremuseuhistóricoe identidade
nacional,longede serumgescuidooudistração,exerceumatarefadeocultamento,
queé essencialao texto.E ela quepermiteo projetode umaexposiçãode museu
históricocientífica,positiva,pura,incólumeàs pressõesociais,sejamprovenientes
da elite,da indústriade massas,do interessepúblico,dosdemagogosoupopulistas.
O museuhistóriconãodeveproduzirmemória,diz-noso autor,nãoporquememória
seja umprocessoe não umproduto(oquefaz poucosentido),massimporquea
memória,o jogodas identidadesnotempo,é ideologia.O museuhistóricodeve,
assim,recusarseueS
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aço na produçãosocial de memória,devedesvincular-se
da memórianaciona para tratá-Iacomo objeto de estudo,para dissecá-Iade
modocientífico.Voltamos,assim,à oposiçãoentreciênciae ideologia.O museu
é científicoporquee enquantonão produzmemória.
Não é o caso, aqui, de indagarmosse, emgeral, há umacesuratão
nítida,como propõeo autor,entreciênciae ideologia.Centremo-nos,antes,no
perfildo museucientífico,talcomoé proposto.Suaexposiçãonãopropõesoluções
prontas,masproblemascientificamenteformulados.E umsaltode qualidade,sem
dúvida,masnoslivrarádo estigmada ideologia?Comosedefinemos problemas
relevantes?Temascomo cotidianoe sociedade, ou trabalho,para mencionar
experiênciasconcretasrelatadaspeloautor,traduzemumacertavisãodo mundo
e da sociedade,umadeterminadamaneirade concebero tempoe a história,do
mesmomodocomoo faziamosmuseustradicionais,centradosnofato,noindivíduo,
no "objetohistórico".Alémdisso, desvinculara memóriaproduzidaa partirde
objetosda produçãode umamemórianacional, longe de atenuaro conteúdo
ideológicodessamemória,dá-lheapenasoutrofeitio,internacionalizandoa nação,
dissolvendo-anahistóriaunive~sal.Recusar-sea afirmarumaidentidadecorresponde,
necessariamente,a negá-Ia.E impossíveldeixarde optare, nessesentido,de ser
ideológico,mesmofazendociência.
Quemdefine,porfim,quaissão os problemasimportantesparaserem 95
tratadosnumaexposição?Não é o público, essegrande ausentedo texto,
indefinível,inapreensível,dominado pela indústriacultural,manipuladopelas
elites,pelosdemagogos,pelospaternalistas.Mas o historiadorprotissional,que,
soberanamente,soberbamente,defineas relevâncias,os interesses,os fins do
conhecimentoproduzido.Autônomo,isoladoemsuatorre,livrede contaminações,
o historiadorproduzumsaberpuro,crítico,paraquemquiserouvir,parao visitante
eventualdo museu.A passividadedo visitante,a impotênciada sociedadeem
contribuirpara a formulaçãodos problemasa seremtratadospelo museu,a
indefiniçãode umpúblico,ou públicos-alvo,o quasedesconfortocomo sucesso,
contradizema propostade seproduzirumsabercríticoe a inviabilizam.O público
é a alma do museu,históricoou não. E se um museuhistóricodeve ser,como
propõeo autor,a interfaceentreo saberacadêmicoe a população, não pode
voltar-lheas costas.Tem,por necessidade,quese definira partirde seupúblico,
que conquistá-Io,que explorarproblemasque sejamseusproblemas,voltar-sea
eles, propor-Ihesquestões,sugerirrespostas.Não pode ser,simplesmente,um
laboratóriode história;nãopodedeixarde serum"teatroda memória",umpalco
ondea sociedaderepenso,propõee questionasua identidadeno tempo.
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